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Ibovespa
recua 1,08%

n PÁGINA B-5

INSTITUIÇÕES

Lucro do BBA foi de
R$ 206,897 milhões

n PÁGINA B-3

AGRIBUSINESS

Fungo prejudica
mangas no NE

n PÁGINA B-16

I N V E S T I M E N TO S 

Fundos cambiais
rendem até 2,4%

n PÁGINA B-2

C A P TA Ç Ã O 

Argentina testa o
mercado hoje e amanhã

n PÁGINA B-8

ÍNDICE COMPLETO DAS BOLSAS E MERCADOS NA PÁGINA B-2

Bancos ajudam a elevar o dólar para R$ 2,006
Moeda norte-americana atinge a maior cotação desde março de 1999, taxas de juros sobem na BM&F e Bovespa recua 1,08%

Chrystiane Silva e Mauro Teixeira
de São Paulo

Uma conjunção de fatores po-
líticos e econômicos tem
trazido apreensão ao merca-

do financeiro, resultando na eleva-
ção da cotação do dólar comercial.
Ontem, a moeda fechou em R$
2,006, na venda, o maior preço des-
de março de 1999, logo após a des-
valorização cambial. Desde o início
do ano, o real acumula desvaloriza-
ção de 2,82% frente ao dólar. O pre-
sidente do Banco Central, Armínio
Fraga, afirmou que a alta “faz parte
do sobe e desce do mercado”.

As taxas de juros também subi-
ram, acompanhando o mercado
cambial. Mesmo assim, o contrato
de juros mais líquido, de julho, pro-
jetava a taxa em 15,25%, no mesmo
nível da meta Selic. O que sinaliza
que os investidores continuam apos-
tando na redução dos juros básicos.
A Bolsa de Valores de São Paulo
não escapou da maré negativa e fe-
chou em baixa de 1,08%.

As instituições financeiras não
têm demonstrado disposição em se
desfazer dos dólares que tem em
carteira porque estão receosas quan-
to aos efeitos que uma recessão nos
Estados Unidos terá no Brasil. Além
disso, o fluxo de dólares está nega-
tivo — há mais dólares deixando o
País do que ingressando — e falta
moeda em mercado.

De acordo com operadores, pelo
menos três grandes bancos compra-
ram cerca de US$ 400 milhões on-

tem. O dinheiro pode ser utilizado
para remessas ao exterior ou servir
como proteção contra instabilidade
no mercado. O economista da Ten-
dências Consultoria e ex-presidente
do BC, Gustavo Loyola, afirma que
as instituições estão se antecipando
e comprando dólares para revender
ao Tesouro Nacional mais caro. Para
ele, não há motivo no cenário exter-
no que justifique a alta.

O anúncio de que o Tesouro irá
comprar até US$ 3 bilhões para sal-
dar dívidas externas está fazendo
com o mercado financeiro evite
apostar na depreciação da moeda.
“Com este cenário, revimos a pro-

jeção para o câmbio de R$ 2 para R$
2,10 no final do ano. A taxa ao redor
de R$ 2 não é nada preocupante,
mas romper esta barreira tem um
efeito psicológico sobre o merca-
do”, disse o economista do Citibank,
Carlos Kawall.

De acordo com ele, neste ano o
fluxo de investimento direto, ex-
cluindo a receita com privatização,
deve ficar em US$ 25 bilhões. O vo-
lume é inferior ao registrado no ano
passado, de aproximadamente US$
30 bilhões, o que pode pressionar a
taxa de câmbio. “Se o dólar fechar o
ano em R$ 2,10, terá uma desvalo-
rização anual de 8%, o mesmo quan-

do o câmbio era controlado”, disse.
O economista-chefe do BBV

Banco, Octavio de Barros, atribui a
alta do dólar a vários fatores, entre
os quais a frustração pelo adiamento
da leilão das bandas C, D e E, a per-
turbação causada pela disputa polí-
tica no Congresso e a conclusão de
que a desaceleração da economia
norte-americana é mais forte do que
muitos esperavam. “Acabou a eufo-
ria exagerada, principalmente da-
queles que achavam que o Brasil
não sentiria os efeitos da freada da
‘locomotiva’, o que é impossível”.

A expectativa dele é a de que o
dólar feche o ano em torno de R$
2,10. “Agora, estou pensando se não
fui muito conservador.” Para ele, o
comportamento do câmbio vai de-
pender da decisão do Tesouro sobre
a rolagem dos títulos cambiais, que
são muito fortes neste mês — no dia
20, vencem R$ 5,7 bilhões em pa-
péis cambiais. “Acredito que o Te-
souro vá rolar 100% da dívida”, afir-
ma Barros, prevendo mudança na
estratégia do governo, que tem apro-
veitado o bom momento da econo-
mia para substituir sempre menos do
que o volume que está vencendo.

Para o gerente de câmbio da cor-
retora Souza Barros, Carlos Alberto
Abdalla, a alta se deve também à
maior insegurança do investidor ex-
terno após a divulgação dos últimos
números da economia americana.
“Sem um porto seguro para onde
correr, esse investidor fica ainda
mais cauteloso e reduz posições em

países de maior risco, como o Bra-
sil”, disse Abdalla.

O diretor de Tesouraria do banco
Brascan, Ricardo Junqueira, consi-
dera que a puxada na cotação da
moeda norte-americana serve tam-
bém para que o governo avalie a
elasticidade do câmbio em relação à
balança comercial, “que é o único
número ruim da economia brasileira
atualmente”, isto é, serve para medir
qual a cotação considerada mais
confortável pelos exportadores.

A Ptax, média das cotações apu-
rada pelo BC, ficou em R$ 1,9945,
alta de 0,06%. Na Bolsa de Merca-
dorias e Futuros (BM&F), os con-
tratos fecharam em alta. Para março,
a moeda norte-americana valia R$
2,012, ganho de 0,78%. O contrato
com liquidação financeira em abril
subiu 0,77%, para R$ 2,025.

No segmento de renda fixa, o Te-
souro Nacional efetuou a compra de

543.450 Letras do Tesouro Nacional
(LTN, títulos prefixados), com ven-
cimento em 4 de abril de 2001, que
estavam em poder do mercado. A ta-
xa média de juros para a recompra
ficou em 15,06% ao ano.

Já o BC tomou recursos das ins-
tituições financeiras para equilibrar
a liquidez no mercado aberto. A taxa
média de juros ficou em 15,15% e a
operação vai ser liquidada na próxi-
ma quinta-feira. As projeções para
as taxas de juros subiram, acompa-
nhando a alta na cotação do dólar.
Entre os contratos mais negociados
na BM&F, o de abril saltou de
15,04% para 15,09% ao ano. A taxa
de julho passou de 15,14% para
15,25% ao ano. Apesar da elevação
nos juros, os investidores continuam
apostando que o Comitê de Política
Monetária (Copom) pode reduzir os
juros básicos na reunião dos dias 13
e 14. “Se o cenário permanecer as-
sim até a reunião, o Copom pode ser
conservador e reduzir os juros em
0,25 ponto percentual e não 0,50 co-
mo o mercado espera”, afirma o ges-
tor da BCN Alliance, Carlos Otero.

A elevação nas taxas deve fazer
com que o Tesouro Nacional tenha
de aumentar o prêmio dos títulos pú-
blicos que serão vendidos amanhã.
Vão ser leiloados R$ 2,5 bilhões em
títulos prefixados e R$ 1 bilhão em
pós-fixados. “O prêmio que o mer-
cado pedirá vai acompanhar a curva
de juros que também subiu”.n
( * Colaborou Sheila D` Amorim, de

Brasília)
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